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Assistência Humanizada de Enfermagem na Unidade Oncologia Clínica 
Pediátrica: uma revisão bibliográfica. 

 
 

Pâmella Cristina Barros1 
Profa. Me. Naine Georgia Sousa.2 

Resumo: 
Por muitas vezes a enfermagem é denominada como a arte do cuidar e facilmente 
ligada ao processo de humanização, já que, o enfermeiro é o profissional da área de 
saúde que permanece mais tempo ao lado do paciente estabelecendo intervenções 
direcionadas a este e sua família, a fim de obter resultados positivos, através da 
criação de um vínculo de confiança com o paciente que, também é estendido aos 
familiares, sendo assim um facilitador na recuperação e promoção da saúde e do 
bem-estar total do cliente. Nessa perspectiva, o referido estudo destaca a relevância 
desse processo na pediatria em foco a assistência ao setor de oncologia. Sendo 
assim, o objetivo que norteia a elaboração dessa pesquisa é realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a Assistência Humanizada de Enfermagem na Unidade Oncologia 
Clínica Pediátrica. Quanto à metodologia este estudo consiste em uma pesquisa 
bibliográfica exploratório-descritiva da literatura, com abordagem qualitativa. Após o 
estudo e análise dos periódicos levantados foi possível perceber que os autores 
buscaram demonstrar que a humanização no cuidado de enfermagem deve ser 
pautada em uma abordagem holística que transcenda o aspecto meramente técnico 
do tratamento. Estratégias como a comunicação eficaz, a utilização de atividades 
lúdicas e a adaptação do ambiente hospitalar para torná-lo mais acolhedor são 
fundamentais para o sucesso do tratamento e para a redução dos impactos 
psicológicos negativos decorrentes da hospitalização prolongada.  
 

Palavras-chave: Humanização. Enfermagem. Unidade de Oncologia Clínica 
Pediátrica 
 

Abstract 
​  
Nursing is often referred to as the art of caring and is closely linked to the process of 
humanization, as nurses are healthcare professionals who spend the most time with 
patients, implementing interventions directed at both the patient and their families. 
This relationship builds a bond of trust that facilitates recovery and promotes overall 
health and well-being. From this perspective, the present study highlights the 
importance of humanized nursing care in pediatric oncology units. The objective of 
this research is to conduct a bibliographic review on Humanized Nursing Care in 
Pediatric Clinical Oncology Units. Methodologically, it is characterized as an 
exploratory-descriptive bibliographic study with a qualitative approach. The analysis 

2Breve currículo do orientador: inserir a maior titulação especificando o curso de pós graduação e 
instituição concedente do título, além de mencionar o vínculo como docente da Faculdade Santa 
Luzia, seguido com e-mail institucional. 

1Graduando em Enfermagem pela Faculdade Santa Luzia. E-mail: pamella-cristtinas2@hotmail.com 
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of selected literature revealed that authors emphasize the necessity of a holistic 
approach in nursing care that goes beyond technical procedures. Strategies such as 
effective communication, the use of playful activities, and the adaptation of the 
hospital environment to make it more welcoming are fundamental to successful 
treatment and the reduction of psychological impacts caused by prolonged 
hospitalization. 

Keywords: Humanized Care; Nursing; Pediatric Oncology; Holistic Assistance; 
Patient Well-being. 

 

1.​ INTRODUÇÃO 
 
Atualmente a humanização é um tema bastante discutido e associado aos 

serviços de saúde, principalmente quando vinculada ao âmbito hospitalar em razão 

de muitos pacientes alegarem o sentimento de medo e/ou angústia ao serem 

informados pelo médico da necessidade de internação, logo, pontua-se a ressalva 

da oferta de um tratamento pautado sobre a conjunção de normas e conhecimentos 

de natureza ética, com cuidados baseados e qualificados na promoção de um 

processo de cuidar sistematizado e holístico. 

Sabe-se que o tratamento do câncer pode vir a ser bastante demorado e 

doloroso, onde o paciente deve passar pelos seguintes processos: cirurgias, 

quimioterapia, radioterapia, além de em alguns casos ser necessário transplante de 

medula óssea. Sendo assim, pondera-se que o acompanhamento a esses 

pacientes, bem como, seus familiares, deve ser o mais humanizado possível, 

ofertando: “Acolhimento, Clínica ampliada, Cogestão, Defesa dos Direitos do 

usuário, Fomento de grupalidades, coletivos e redes” (Oliveira, 2010, p. 7). 

Nesta linha de pensamento, pondera-se que, se para um adulto que detém do 

conhecimento sobre o porquê da precisão de estar naquele ambiente hospitalar e de 

ter que permitir que a equipe de enfermagem realize os procedimentos cabíveis 

indicados e prescritos pelo médico, o processo de humanizar se faz relevante então, 

imagine para uma criança acometida por um carcinoma, a qual, obviamente terá que 

permanecer horas ou dias no hospital. 

 Mediante essa reflexão, surge o interesse de mensurar a abrangência e as 

melhorias alcançadas na contemporaneidade pelo assistencialismo humanizado 

prestado pela equipe de enfermagem para crianças e adolescentes portadoras de 

neoplasias, visto que essa doença é considerada bastante agressiva e comumente 
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apresenta um tratamento prolongado e doloroso, necessitando de um cuidado 

especial pautado no equilíbrio entre: cuidados altamente técnicos e o cuidado 

humanizado. 

Diante desse contexto, surge à necessidade de investigar como a 

humanização tem sido aplicada na assistência de enfermagem em unidades de 

oncologia pediátrica, quais são os desafios enfrentados e quais estratégias podem 

ser adotadas para garantir um atendimento que promova não apenas a recuperação 

física mas também o bem-estar emocional dos pequenos pacientes. 

Assim este estudo tem como problemática central: "Quais os principais 

desafios e estratégias para a implementação da assistência humanizada de 

enfermagem na unidade de oncologia clínica pediátrica?” 

Frente a essa questão problema, o trabalho tem como objetivo geral: realizar 

uma revisão bibliográfica sobre a Assistência Humanizada de Enfermagem na 

Unidade Oncologia Clínica Pediátrica. Apresentando como objetivos específicos: 

Identificar o panorama atual da assistência de enfermagem humanizada em unidade 

de terapia oncológica pediátrica; Destacar a importância da comunicação da 

enfermagem no processo de humanizar; Detectar quais as dificuldades e desafios 

encontrados pelos profissionais de enfermagem durante a assistência aos pacientes 

em oncologia pediátrica. 

Esta pesquisa trará em uma abordagem descritiva e metodológica de artigos 

e uma descrição dissertativa acerca destes, sobre a importância no processo de 

busca literatura técnico-científica publicada a respeito da relevância da referida 

temática. Servindo, futuramente, como base de estudo para a contemplação acerca 

da seriedade do olhar critíco-reflexivo desse assunto, pois, corrobora como base 

formativa do acadêmico ou profissional da área da saúde que queira se atualizar e 

especializar, quanto às orientações primordiais em termos de teoria e prática, 

vinculando a pratica de humanizar a sua função. 

Então elencado nesse ponto de vista, têm-se como uma hipótese construtiva 

e afirmativa, alavancar e pontuar indicadores de estudos referentes aos últimos 

anos, acerca da notoriedade das melhorias dos casos de tratamento e superação do 

câncer infanto-juvenil associados ao assistencialismo humanizado de enfermagem. 

Argumenta-se que as constantes atualizações de estudos acerca desta 

temática colaboram para o enriquecimento do acervo literário e esclarecimento da 
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importância do estudo de vertentes a respeito da concepção fenomenológica sobre a 

Humanização nas unidades de oncologia clínica pediátrica. 

 

2.​ MATERIAL E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, de natureza descritiva, de 

caráter qualitativo que aborda sobre as melhorias ocasionadas pela assistência 

humanizada de enfermagem na Unidade Oncologia Clínica Pediátrica (UOCP). 

A pesquisa e coleta de material literário foi realizada no período de 20 de 

fevereiro a 25 de maio de 2024. A amostra foi composta por textos e fragmentos 

selecionados de artigos científicos, livros encontrados nas bases de dados do 

acervo digital, recursos estes que tratam sobre a relevância do papel da 

Enfermagem no processo de Humanização nas Unidades de Oncologia Clínica 

Pediátrica. 

Foram selecionados 10 artigos que abordavam os descritores do presente 

estudo (Humanização; Enfermagem; Unidade de Oncologia Clínica Pediátrica), no 

entanto apenas 5 (cinco) desses artigos puderam ser utilizados para a construção e 

elaboração dos Resultados e Discussão, pois estes seis periódicos se encontravam 

no critério de inclusão da pesquisa, além, de estarem correspondentes com o 

objetivo central da referida pesquisa e apresentarem data de publicação referente 

aos últimos cinco anos. A revisão bibliográfica foi realizada através de livros e 

artigos, nas bases de dados eletrônicos, tais como: Google; Scielo (Scientific 

Electronic Library Online) (sites que disponibilizam artigos científicos de acesso 

aberto) que tratavam sobre à relevância do olhar crítico-reflexivo à assistência de 

enfermagem humanizada na Unidade de Terapia Oncologia Clínica e Pediátrica 

(UOCP). 

Os resultados e informações desse estudo estão dispostos em tabela, 

detalhada por meio de textos que permitiram a caracterização da pesquisa. 

 

3.​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise e discussão dos resultados foi desenvolvida conforme o objetivo 

geral desse estudo: realizar uma revisão bibliográfica sobre a Assistência 

Humanizada de Enfermagem na Unidade Oncologia Clínica Pediátrica. 
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Ressalta-se que, deu-se destaque ao acervo literário digital por este se fazer 

um dos meios mais comuns atualmente para buscar informações, para fins de 

dúvidas e estudos a respeito de um determinado assunto, devido à diversidade de 

informações que a internet dispõe e pelos novos meios de comunicação e acesso de 

mídias muitos autores e editoras prezam pela publicação em sites que se fazem 

como uma biblioteca virtual, para conseguir alcançar o público e ofertar informações 

de bases verídicas e constatáveis.  

Evidencia-se que o intuito é proporcionar um estudo que pudesse elencar a 

necessidade da sistematização da assistência humanizada de enfermagem na 

unidade oncologia clínica pediátrica, bem como seus benefícios e as dificuldades 

para sua implementação. Para tanto, foi elaborado uma tabela que pudesse 

apresentar de forma sintetizada os seguintes elementos: título, autor e ano de 

publicação, método utilizado e resultados obtidos que serão analisados 

posteriormente.  

Tabela 1 – Referente à análise de estudos nacionais acerca dos benefícios 

alcançados na saúde com a assistência humanizada de enfermagem na unidade 

oncologia clínica pediátrica. 

Título 
Autor e 
Ano de 

publicação 
Método Resultados 

Importância da 
humanização no 

cuidado de 
enfermagem no 

setor de 
pediatria 

oncológica 

Tiné et al 
(2024) 

 
Revisão integrativa 

da literatura, 
através das bases 
de dados Scientific 
Electronic Library 
Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual 

da Saúde (BVS) e 
Base de Dados em 

Enfermagem 
(BDENF), incluindo 

artigos originais, 
artigos publicados 
entre os anos de 
2013 a 2023, nos 

idiomas inglês, 
português e 
espanhol. 

 
Os achados mostraram a 

importância do 
fortalecimento do vínculo 

entre 
profissional-paciente-família

, para promover a 
humanização do cuidado, 

por minimizar o sentimento 
de isolamento social das 
crianças em tratamento. 

Teve destaque a 
importância da 

implementação de 
estratégias lúdicas e 

brincadeiras no processo 
de cuidado, para assim 
aproximar a criança da 
“infância”, diminuindo 
traumas e medos que 

surgem como consequência 
da patologia. 



9 

 

 
 

Assistência de 
Enfermagem 

Humanizada na 
Oncologia 
Pediátrica 

 

Silva et al. 
(2023) 

 
Revisão integrativa 

de literatura.  

 
A humanização hospitalar 
na pediatria é o cuidado 
prestado com respeito e 
dignidade às crianças 
hospitalizadas e seus 
familiares, tornando a 

relação entre pacientes, 
familiares e profissionais 

menos formal, minimizando 
a dor. 

Atuação e 
desafios da 

enfermagem nos 
cuidados a 
crianças em 
tratamento 
oncológico 

Soares 
(2023) 

Trata-se de estudo 
de revisão 

integrativa da 
literatura. 

 
Identificou-se diversos 

desafios enfrentados por 
profissionais de 

enfermagem ao atuarem 
nessa área, como: 

dificuldades na 
comunicação com a criança 
e com a família, o desafio 
em lidar com a morte do 
paciente, que causa ao 

profissional sentimentos de 
frustração e impotência. É 

essencial o investimento de 
políticas públicas na 

capacitação dos 
profissionais de 

enfermagem que atuam e 
almejam atuar na área da 

oncologia pediátrica.  

Protagonismo do 
enfermeiro no 

cuidado 
humanizado a 

criança 
oncológica 

hospitalizada 

Santos et al 
(2022) 

Trata-se de uma 
pesquisa de 

revisão integrativa, 
realizada através 
de uma revisão 

bibliográfica. 

 
Conclui-se que com o 

trabalho que o enfermeiro 
deve realizar estratégias 
para que a criança com 
câncer receba a devida 

atenção que merece e tem 
por direito. Pois, sem um 
plano de cuidado e sem a 
busca de conhecimento 

especifico sobre a doença, 
faz com que a sua 

assistência não seja de 
qualidade. Por esta razão 
uma das contribuições do 
profissional ao paciente 

oncológico é a capacitação 



10 

 

do mesmo para que ele 
venha realizar um trabalho 

de excelência 

Sistematização 
da assistência 

de enfermagem 
ao paciente 
pediátrico 

oncológico em 
um hospital 
público no 
interior da 
Amazônia 

 

Ribeiro, 
Cruz e 

Imbiriba 
(2021) 

Pesquisa de 
campo, com 
abordagem 

quantitativa que 
busca investigar e 

descrever a 
sistematização da 

assistência de 
enfermagem ao 

paciente pediátrico 
oncológico 

 
O uso da Sistematização de 

Assistência de 
Enfermagem-SAE, são 

fatores que contribuem para 
o desenvolvimento de uma 
sistematização adequada e 
com qualidade, relatando a 
importância do enfermeiro 

sobre tais conhecimentos e 
habilidades, pois a 

utilização da SAE garante 
contribuir e nortear os 

cuidados e as intervenções 
de enfermagem, de acordo 
com as necessidades do 

paciente, com foco na 
humanização da 

assistência, proporcionando 
melhor qualidade no 

cuidado. 
Fonte: Barros, 2025. 

 

Ao analisarmos os artigos expostos na tabela 1 podemos perceber que um 

dos primeiros pontos a serem citados em um dos estudos mais recentes datado no 

ano de 2024 e descrito por Tiné et al (2024) em uma pesquisa criteriosa realizada 

por meio de revisão integrativa literária que abrangeu artigos de origem inglesa, 

portuguesa e espanhola, é a relevância de estreitar a relação entre o profissional, o 

paciente e a família para fomentar a humanização do atendimento na unidade 

oncologia clínica pediátrica. De acordo com os resultados obtidos por Tiné et al 

(2024), o tratamento associado a um diálogo aliado à brincadeira são componentes 

essenciais para fazer a criança sorrir, sendo extremamente relevante no processo de 

cuidado do enfermeiro.  

O autor acima supracitado descreve que o profissional da enfermagem que 

atua nesse âmbito precisa saber se comunicar e lidar com a situação de forma 

genuína, ofertando um atendimento atencioso e afetuoso, não se restringindo 

apenas ao tratamento medicamentoso, uma vez que, por se tratar de uma patologia 

de alta complexidade e terapia prolongada com elevado risco de morte acaba por 
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gerar sentimento de medo resultando em aflição física e psicológica, tanto na 

criança quanto para seus familiares.  

Nesse contexto, Tiné et al (2024) também destaca em seu estudo a 

relevância da Teoria Humanística que tem como base as relações interpessoais para 

o desenvolvimento e aplicação de uma a assistência completa ao paciente. apesar 

de ser uma ação crucial mas esta por si só não consegue ser totalmente eficaz e a 

Teoria de Watson, teoria esta que consistia na intersubjetividade entre o enfermeiro 

e o cliente (relação entre sujeito e objeto), fundamentada na ideia de que sempre 

haverá uma influência de um indivíduo sobre outro. Essa teoria segundo Tiné et al 

(2024) se baseia nos princípios humanísticos do cuidado, oferecendo uma 

perspectiva individual e holística sobre as características e elementos 

biopsicológicos espirituais e socioculturais. 

Para tanto em um estudo desenvolvido por Santos et. al., (2013), foram 

descritos alguns critérios que vão de acordo com a teoria de Jean Watson e 

exemplificam como deveria ser a conduta do enfermeiro mediante a criança e 

adolescente acometido por câncer, além de delinear os cuidados e orientações a 

serem dados para os familiares, conforme pode ser visto: 
 
●​ Prática do amor, amabilidade e serenidade no contexto de cuidado 
consciente; 
●​ Estar autenticamente presente para possibilitar e manter um 
sistema profundo de crenças e um mundo subjetivo do self e do 
ser-para-o-cuidado; 
●​ Cultivar suas próprias práticas espirituais e transpessoais de ser 
além de seu próprio ego, aberto a outros com sensibilidade e compaixão; 
●​ Desenvolver e sustentar uma autêntica relação de cuidado, de 
ajuda e confiança; 
●​ Estar presente e apoiar a expressão de sentimentos positivos e 
negativos, como uma conexão profunda com o espírito do ser e do ser que 
cuida do outro; 
●​ Uso criativo do ser, de todas as formas de conhecimento e do 
ser/fazer, como parte do processo de cuidado para engajar na arte da 
prática do cuidado e proteção; 
●​ Engajar-se numa experiência genuína de ensino-aprendizagem que 
atenda à unidade do ser na tentativa de significar o estar-junto com à 
estrutura referencial do outro; 
●​ Criar um ambiente protetor em todos os níveis, onde se está 
consciente do todo, da beleza, do conforto, da dignidade e da paz; 
●​  Assistir as necessidades humanas conscientemente, com um 
cuidado humano essencial, o qual potencializa a aliança 
mente-corpoespírito; 
●​ Abertura e atenção para as dimensões espiritual-enigmática e 
existencial da individualidade da vida de cada um e cuidado da alma do self 
e do ser-para-o-cuidado (Jean Watson apud Santos, et. al., 2013, p. 647). 
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Como exposto, por Santos et. al.,(2013), há uma série de condutas que a 

enfermagem deve realizar para que a criança com câncer possa se sentir acolhida e 

assistida com a devida atenção e direito que merece. Concomitantemente ao 

descrito em um estudo desenvolvido por Neris e Nascimento (2021 apud Silva et al. , 

2023) é descrito que os cuidados de enfermagem envolvem um plano de ação 

terapêutico, afim de prevenir doenças psicossociais e incentivar comportamentos 

saudáveis. Segundo estes autores, o enfermeiro deve prestar cuidados ao paciente 

com o propósito maior de diminuir o sofrimento e melhorar a qualidade de vida dele 

durante o tratamento. 

Desse modo entende-se que a adoção dessas medidas são cruciais para que 

seja ofertado um tratamento digno aos pacientes portadores de câncer, pois estes 

incrementam, norteiam e ajudam a desenvolver métodos para garantir uma 

assistência hospitalar humanizada. Todavia, é conhecido que ao ser dado o 

diagnostico de câncer ao paciente, varias podem ser pode suas reações (medo, 

ansiedade, negação, tristeza e perda do controle emocional) essa preocupação 

acaba sendo evidenciada e, tratada com mais cautela, quando nos referimos ao 

cuidado para com o publico infantil, ao setor de oncologia clínica pediátrica.  
 
[...] relata que o tratamento do câncer infantil, devido ao longo período de 
tempo de internação, ocasiona traumas à criança, seus familiares e aos 
profissionais de saúde. Apesar da utilização de todos os recursos técnicos 
curativos, em todos os casos possíveis de cura ou não, a criança 
certamente sofrerá dores psicológicas, sociais, espirituais e físicas durante o 
tratamento (Ribeiro, Cruz e Imbiriba, p.3460, 2021). 
 

Desse modo, compreende-se que é necessário que o enfermeiro estabeleça 

um plano de cuidado com a equipe e busque desenvolver intercessões que possam 

avaliar quais vulnerabilidades o paciente e sua família estão suscetíveis, para que 

assim seja possível suprir as necessidades daquela criança e de seus familiares 

tanto no âmbito medicamentoso, como no emocional.  

Concomitantemente ao descrito, Silva et al. (2023) aborda em seu estudo, 

publicado em 2023, a seriedade da humanização hospitalar no atendimento a 

crianças com câncer, destacando a priori de um atendimento acolhedor, ofertado 

com dignidade e respeito às crianças internadas e seus familiares, tornando a 

interação entre pacientes, familiares e profissionais menos formal, reduzindo o 

sofrimento. 
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Nesse quesito, Silva et al. (2023) aponta algumas intervenções e/ou pontos 

importantes quanto a ambientação hospitalar para corroborar e promover a 

implementação de uma assistência holística para os pacientes e familiares e facilitar 

o trabalho dos profissionais que atuam na clínica de oncologia pediátrica: 
 
[...] destacam que para deixar o ambiente mais humanizado, os hospitais 
devem desenvolver um projeto arquitetônico e urbanístico que esteja 
inteiramente voltado para o atendimento pediátrico e infantil, mediante as 
leis que regem a temática, e que sobretudo atenda a demanda atual da 
população, proporcionando uma consulta enfermagem de qualidade tanto 
para a criança acometida quanto para os pais que as acompanham (Silva et 
al, p.385, 2023). 
 

Outro ponto importante citado tanto por Silva et al. (2023) como por Santos et 

al (2022) em seus estudos para a implementação da humanização do atendimento 

na unidade oncologia clínica pediátrica é referente aos cuidados de enfermagem 

prestados aos pacientes, especificando que a equipe de enfermagem deve englobar 

uma variedade de procedimentos e planos de medidas para monitorar e tratar os 

impactos da terapia e da prevenção. 
 [...]  enfatizam como estratégia de humanização que a customização das 
máscaras de tratamento, utilização de fantasias, certificado de coragem, 
comemorações de datas festivas e melhorias no ambiente hospitalar são as 
principais intervenções utilizadas pelas equipes de enfermagem. Cria-se, 
nesta atmosfera, uma transformação no enfrentamento das adversidades 
inerentes a terapia, com evidente benefício para a criança e seus familiares. 
Com isso, há uma maior adesão ao tratamento reduzindo o absenteísmo 
(Silva et al., p. 386, 2023). 
 

Em concordância ao descrito Santos et al. (2022) afirma que: 
 
Para isso, o cuidador precisa suprir as necessidades daquela criança e de 
seus familiares tanto no âmbito medicamentoso, como no emocional por um 
período integral. Pois esta doença traz um sofrimento a todos os envolvidos. 
Por isso, deve-se avaliar constantemente as vulnerabilidades dos familiares 
e do cliente, para que se possa dar apoio e dar e eles um cuidado de 
qualidade e segurança (Santos et al., p.06, 2022). 
  

Como descrito, além da instituição hospitalar fornecer subsídios para a 

implementação da humanização, conclui-se que também há necessidade do 

enfermeiro ser capacitado para esta área, não apenas com conhecimentos técnico – 

científicos, mas, com uma formação e cursos voltados para a humanização em 

saúde e assim dispor de métodos e ações que possam contribuir para a 

caracterização de um ambiente hospitalar mais ameno e acolhedor facilitando o 

processo de recuperação. 
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Diante desse cenário, Soares (2023) expõe em seu estudo que existem vários 

obstáculos que os profissionais de enfermagem encontram ao trabalhar nesse setor, 

destacando o porquê de ser crucial a implementação de políticas públicas que 

invistam na formação dos profissionais de enfermagem que trabalham ou pretendem 

trabalhar no campo da oncologia pediátrica. 
É essencial o investimento de políticas públicas na capacitação dos 
profissionais de enfermagem que atuam e almejam atuar na área da 
oncologia pediátrica. Devendo-se iniciar desde a fase acadêmica a 
especialização, e ações de educação permanente acerca de atualizações 
dentro dessa área, visando uma boa qualificação dos profissionais, o que 
acarretar em uma assistência de maior qualidade ao paciente, fazendo com 
que o enfermeiro oncológico sinta-se satisfeito e feliz por executar um 
cuidado de qualidade (Soares, p.25, 2023). 
 

Conforme o descrito, observa-se que a elaboração de políticas públicas 

focadas nas necessidades da população requer uma articulação entre teoria e 

prática, além de mudanças sociais. Segundo Soares (2023) os profissionais 

envolvidos no atendimento ao paciente oncológico desempenham um papel crucial 

na implementação desta política. Portanto, o ensino reflexivo sobre essa política na 

formação do enfermeiro auxilia na melhoria de sua prática, assim como práticas 

reflexivas e mais qualificadas certamente têm um impacto positivo na formação 

profissional. 

Para esse fim, Ribeiro, Cruz e Imbiriba (2021) descrevem o valor da prática de 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), sendo este, segundo os 

autores, um método que direciona o exercício de enfermagem e auxilia na melhoria 

da qualidade e eficácia do atendimento ao paciente. 
 
[...] o diagnóstico de câncer representa um alto grau de complexidade do 
cuidado, em linhas gerais, é de responsabilidade da enfermagem  
oncológica  garantir  um  cuidado humanizado  e  especializado,  uma  vez  
que,  o  paciente  está  diante  de  uma  possível cura  ou  condições  
incuráveis.  Sendo assim, a utilização da SAE potencializa a compreensão 
das  necessidades  dos  indivíduos  com  neoplasias  malignas  e  pode  se 
tornar   uma   ferramenta   para   maximizar   o   atendimento   aos   
pacientes   com especificidades (Ribeiro, Cruz e Imbiriba, p.3457, 2021). 
 

No entanto, segundo os autores, também existem alguns desafios 

relacionados à efetivação e realização do SAE. De acordo com Ribeiro, Cruz e 

Imbiriba (2021), apesar de ser uma ferramenta de assistência regulamentada e 

possuir publicações científicas que comprovam sua eficácia, ainda é comum ouvir 

relatos de enfermeiros sobre os desafios na implementação da SAE no cotidiano do 

cuidado. Os autores afirmam que muitos veem o SAE apenas como um instrumento 
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de coleta de dados, sem perceber que este sistema transcende uma simples tarefa 

burocrática. 

Ribeiro, Cruz e Imbiriba (2021) argumentam que a assistência de enfermagem 

aos pacientes com câncer deve ser personalizada, considerando que o paciente se 

encontra debilitado, após o diagnóstico de uma doença cancerígena e com uma 

expectativa de vida diminuída.  Assim, ao empregar o SAE ao cotidiano e ações do 

profissional de enfermagem, principalmente os que lidam com doenças de alta 

complexidade e risco a vida como câncer, corrobora para o emprego e consolidação 

da humanização de forma integral e eficaz, podendo sanar ou diminuir dificuldades 

enfrentadas ao atuarem nessa área. 

Desse modo entende-se que, conforme as análises finais de cada estudo 

expostos na tabela 1, a respeito da prática da enfermagem aos pacientes da clínica 

pediátrica oncológica, pode-se observar que para que o enfermeiro possa fornecer 

um atendimento e assistência integral de qualidade é preciso que este profissional 

implemente e desenvolva estratégias que possam garantir que a criança/paciente 

com câncer receba o devido cuidado que ela merece e tem direito, assim como, 

compreende-se que a instituição de saúde e órgãos competentes também devem 

promover subsídios para que isso seja possível. 

 

4.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A humanização da assistência de enfermagem na unidade de oncologia 

clínica pediátrica é um aspecto essencial para a promoção do bem-estar e qualidade 

de vida das crianças em tratamento, bem como de seus familiares. O presente 

estudo, por meio de uma revisão bibliográfica, destacou a relevância da 

humanização como um elemento fundamental para minimizar o sofrimento físico e 

emocional dos pacientes pediátricos acometidos pelo câncer evidenciando a 

importância do vínculo entre o profissional de enfermagem, a criança e seus 

cuidadores. 

Os achados demonstram que a humanização no cuidado de enfermagem 

deve ser pautada em uma abordagem holística que transcenda o aspecto 

meramente técnico do tratamento. Estratégias como a comunicação eficaz, a 

utilização de atividades lúdicas e a adaptação do ambiente hospitalar para torná-lo 
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mais acolhedor são fundamentais para o sucesso do tratamento e para a redução 

dos impactos psicológicos negativos decorrentes da hospitalização prolongada. 

Entretanto, observa-se que a implementação efetiva da humanização enfrenta 

desafios significativos, como a sobrecarga de trabalho dos profissionais de 

enfermagem, a carência de capacitação específica sobre humanização em 

oncologia pediátrica e a necessidade de maior investimento em políticas públicas 

voltadas para a formação e bem-estar dos profissionais da saúde. 

Nesse contexto, o estudo reforça a necessidade de medidas institucionais que 

incentivem a educação continuada e a capacitação dos enfermeiros, além da 

implementação de modelos de assistência que priorizem a Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE) como ferramenta para garantir um cuidado 

integral e humanizado. 

Diante das análises realizadas, conclui-se que a humanização da assistência 

de enfermagem na oncologia pediátrica é um desafio constante, mas também um 

imperativo ético e profissional. A adoção de práticas humanizadas tem o potencial 

de transformar a experiência da hospitalização para as crianças e seus familiares, 

promovendo não apenas a recuperação física, mas também o suporte emocional 

necessário para enfrentar o tratamento oncológico de forma mais acolhedora e 

menos traumática. 
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